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Ó presidente José Sarney liberou 
os constituintes de sua confiança pa­
ra introduzirem alterações substan­
ciais na estrutura do Executivo e seu 
Interrelacionamento com os demais 
poderes, o que poderá mudar de ma­
neira expressiva tudo o que Já existe 
sobre a matéria nas comissões temá­
ticas. ^" • h .i 

O novo modelo presidencial 
idealizado por Sarney e agora confir­
mado prevê um primeiro-mlnlstro 
por ele nomeado, cuja Investidura 
dependeria da aprovação do Con­
gresso; com. as atribuições executi­
vas do governo repartidas entre, am­
bos e :o Conselho de Ministro, sem 
prejuízo da unidade de chefia — Es­
tado e-governo — atribuída aopresl-

.dente. Os principais articuladores do 
novo modelo, Já chamado de neo-
presidencialismo, s&o os líderes do 
governo, deputado Carlos SanfÃn-, 
na, e do PFL, deputado José Lou­
renço. '.:•- • . „•' ; . - ..' 

A prevalecer a tese, "o presidente 
será eleito por voto universal e popu-, 

. lar, direto e secreto, para mandato de 
cinco anos, proibida a reeleição, e a 
figura do vice-presidente seria extin­
ta. Na hipótese de vacância do cargo 
de presidente^ nos últimos dois anos 
de mandato, o sucessor seria eleito 
indiretamente pelo Congresso. Seria 
aberta a possibilidade de consultas 
plebiscitárias, por iniciativa do presi­
dente da República, com os resulta­
dos devendo ser acolhidos tanto por 
este quanto pelos demais poderes. E 
ainda: a criação de um Conselho de. 
ministros a ser constituído, no míni­
mo, por um terço de congressistas e 
dirigido pelo primeiro-mlnistro. Para 
a composição do Conselho seriam 
observados os resultados das elei­
ções gerais para o Congresso. 

A nomeaçáo dos ministros de Es­
tado seria feita pelo presidente, me­

diante indicação do prlmelro-mihlá-
tro, à exceç&o dos' ministros milita­
res, dp'8Nl, das Relações Exteriores, 
cios chefes dos gabinetes Civil e Mili­
tar, procurador e cbnsultor-geral da 
República, que tocariam ao presi­
dente, psrrílrustros de nomeação pri­
vativa do' presidente da República 
náò .estariam sujeitos a voto de cen­
sura, ao contrário dos demais que 
poderiam ser atingidos por moção de 
censura aprovada pelo voto da maio-
ria;absoluta'dos congressistas. Have­
ria, .no entanto, a possibilidade de 
suspensão dos efeitos, da segunda 
•moção de "censura, submetendo^ a 

. nova deíiberaçáo quando seria con­
firmada 'oiinSo.-- . -

;v No modelo enj que está sendo 
idealizado, o neopresidencialismo 
náò levaria à dissolução do Parla­
mento porque este não seria respon­
sável pela Indicação do ministro de 
Estado, apenas ratificaria a indica­
rão, do presidente. Quanto à moção 
'contra o Ministério, o presidente te­
ria o poder de vetá-la, sendo necessá­
rios dois terços do Parlamento para 
derrubar o veto, a exemplo do que Já 
acontece com os projetos de lei. 

- O fato de o neopresidencialismo 
estar sendo articulado pelo líder do 
PFL e pelo líder do governo na Cons­
tituinte (do PMDB) evidencia que os 
dois partidos ou, pelo menos, parte 
ponderável de ambos poderá enga-
jar-se na tese, que "conta com o apoio 
do Centro Democrático'' 

A nova proposta, inspirada no 
Palácio do Planalto, teria tido tam­
bém a participação do consultor 
Saulo Ramos, e, embora mantenha o 
Conselho da República, preconizado 
pelo relator da Subcomissão do Po­
der Executivo, senador José Fogaça, 
altera seu perfil e o investe de fun­
ções institucionais como virtual mo­
derador entre os Poderes do Estado. 
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